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1 INTRODUÇÃO

A unidade de terapia intensiva é um setor hospitalar destinado a pacientes em estado crítico, que necessitam de atendimento ágil e eficaz para evitar o agravamento de sua condição de saúde. Os pacientes nessa unidade estão em uma situação de vulnerabilidade, tornando-se dependentes de múltiplos medicamentos e equipamentos médicos, o que frequentemente aumenta o risco de eventos adversos (EA), prolonga a internação e eleva a mortalidade (Galetto et al., 2019).
A lesão por pressão (LPP) é caracterizada como uma lesão localizada na pele, geralmente sobre uma proeminência óssea, ou associada ao uso de dispositivos ou artefatos médicos. Essa condição resulta de uma pressão intensa ou prolongada, ou de uma combinação de pressões que atuam na pele. O desenvolvimento da LPP é multifatorial, e a tolerância da pele à pressão e ao cisalhamento pode ser afetada por fatores como microclima, nutrição, perfusão e comorbidades. Portanto, pacientes acamados ou com mobilidade reduzida estão mais suscetíveis a esses fatores, a menos que sejam adotadas medidas preventivas adequadas para mitigar seus efeitos adversos (Rodrigues et al., 2023).  
A prevenção das lesões por pressão (LP) é um cuidado essencial que merece total atenção. Evitar o desenvolvimento dessas lesões requer menos esforço da equipe em comparação ao tempo e aos custos envolvidos em lidar com suas consequências. A falta de ações preventivas pode levar ao surgimento da LP, e, diante dessa situação, é fundamental implementar um tratamento imediato e eficaz, que possa minimizar os efeitos adversos da lesão e acelerar a recuperação do paciente (Correia; Santos, 2019).
As despesas com o tratamento das lesões por pressão são significativas, o que demanda uma gestão cuidadosa por parte dos enfermeiros, especialmente devido à sua natureza multifatorial. Dada a alta incidência de eventos adversos relacionados a essas lesões, é essencial identificar os cuidados de enfermagem voltados à sua prevenção em unidades de terapia intensiva (Furtado; Kunz, 2022). O objetivo do presente trabalho foi investigar e analisar os cuidados de enfermagem empregados na prevenção de lesões por pressão em pacientes internados na Unidade de Terapia Intensiva, buscando compreender a eficácia das estratégias de prevenção adotadas pela equipe de enfermagem.

2 MÉTODO

A metodologia utilizada neste trabalho foi desenvolvida por meio de pesquisa bibliográfica, de base qualitativa, de natureza descritiva do tipo revisão de literatura.
A busca de dados ocorreu nos meses de agosto de 2024 a outubro do mesmo ano, as fontes selecionadas foram extraídas através de dados online, como o Google Acadêmico, uma ferramenta de busca que possibilita a obtenção de diversos tipos de documentos científicos, como por exemplo, teses, dissertações, livros, resumos, artigos científicos entre outros (Silva, 2016).
Ao todo, foram encontrados 8 artigos de 2019 a 2023, dos quais 1 foi excluído por não apresentar os critérios de inclusão. Apenas 7 dos artigos pesquisados foram incorporados. Os descritores utilizados foram: “Lesão por pressão”, “prevenção”, “enfermeiros”.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram extraídos dados referentes aos objetivos e resultados encontrados no rol de estudos selecionados para esta revisão, conforme apresenta-se na tabela 1 a seguir.  

Tabela 1: Descrição dos artigos selecionados.
	Título, autores e ano da publicação   
	Objetivos
	Resultados  


	Prevenção de lesão por pressão em UTI -aplicabilidade da Escala de Braden (Vargas e Dos Santos, 2019).
	Identificar os fatores de risco que levam o desenvolvimento de Lesão por pressão em pacientes hospitalizados no setor de UTI.
	Medidas preventivas tais como ações de avaliação de risco e Escala de Braden auxiliam os profissionais para prevenção de lesões por pressão.

	Perfil dos pacientes atendidos em uma unidade de tratamento integral de ferida (Ruiz et al. 2022).
	Analisar o perfil demográfico, clínico e terapêutico dos pacientes atendidos em uma Unidade de Tratamento Integral de Feridas.
	O conhecimento sobre os perfis de pacientes fornece a base para a assistência integral prestado por unidade não hospitalar especializada em feridas.

	Conhecimento da equipe de enfermagem sobre lesão por pressão (Sokem et al. 2021).
	Avaliar o nível de conhecimentos da equipe de enfermagem da clínica médica de um hospital universitário sobre lesão por pressão.
	Identificou-se falta de conhecimento sobre lesões por pressão. Instituições de saúde devem promover educação para reduzir custos e complicações.

	Lesão por Pressão: Medidas Terapêuticas Utilizadas por Profissionais de Enfermagem (Correia, Santos. 2019).
	Verificar a prática referente à avaliação da pele e do risco de desenvolvimento de LPP nos pacientes; identificar as medidas utilizadas pela equipe de enfermagem, na prevenção e uso de terapia tópica de LPP; Investigar quais as dificuldades para cuidar da LPP interpostas pelo ambiente de trabalho.
	Ações estão alinhadas com a literatura, mas é preciso investir em educação contínua sobre coberturas/curativos para embasamento científico e segurança dos profissionais de enfermagem.


Fonte: pesquisa dos autores, 2024.
No estudo de Ruiz et al. (2022) sobre o perfil dos pacientes em uma Unidade de Tratamento Integral de Feridas, foi observada uma relação significativa entre a incontinência fecal e lesões por pressão de estágio dois (p=0,018), assim como entre diabetes mellitus e lesões por pressão de estágio três (p<0,001). A doença de Alzheimer também mostrou uma associação significativa com lesões relacionadas a dispositivos médicos (p=0,028), enquanto a insuficiência vascular apresentou uma associação estatisticamente significativa com úlceras venosas (p<0,001).
Segundo Sokem et al. (2021), em relação ao conhecimento da equipe de enfermagem sobre lesões por pressão (LPP), os técnicos de enfermagem obtiveram uma média de 83,5%, enquanto os enfermeiros alcançaram uma média de 89,9%. Um modelo de regressão foi realizado para identificar as variáveis que influenciam o nível de conhecimento, revelando que ter mais de 5 anos de experiência na profissão aumenta em 1,61 vezes a probabilidade de o profissional ter um conhecimento adequado sobre o tema.
No estudo de Correia e Santos (2019), foram analisadas as medidas terapêuticas da equipe de enfermagem no tratamento de lesões por pressão, com a participação de 32 profissionais, sendo 50% enfermeiros e 50% técnicos de enfermagem. Segundo os autores, a avaliação da pele dos pacientes na admissão foi realizada por 100% dos enfermeiros e apenas 6,3% dos técnicos de enfermagem. Para 57,2% dos enfermeiros e 50% dos técnicos, o melhor momento para realizar esse cuidado é durante o banho no leito. Em relação à avaliação do risco de os pacientes desenvolverem LPP, 100% dos enfermeiros e 93,8% dos técnicos afirmaram que realizam essa avaliação. Quanto ao método utilizado, 68,8% dos enfermeiros relataram usar a Escala de Braden.
Vargas e Santos (2019) destacam que o cuidado com a integridade da pele, especialmente na prevenção de lesões, é um aspecto fundamental na prática do enfermeiro, pois ajuda na identificação de fatores de risco que podem contribuir para o desenvolvimento de lesões por pressão em pacientes na UTI.
O artigo de Ruiz et al. (2022) indica a importância de considerar condições médicas implícitas ao avaliar o risco de LPP, como incontinência fecal e Diabetes Mellitus. Essas conexões destacam a importância da avaliação individualizada dos pacientes e a inclusão de fatores de risco específicos em protocolos de prevenção.
Sokem et al. (2021) destacam a importância da educação continuada para os profissionais de enfermagem em unidades de terapia intensiva, observando que os enfermeiros apresentam níveis mais altos de conhecimento. A experiência dos profissionais também se revelou um fator significativo. Assim, investir em programas de educação voltados para técnicos de enfermagem pode aumentar a competência da equipe na prevenção de lesões por pressão (LPP).  
O estudo de Correia e Santos (2019) enfatiza que a avaliação sistemática da pele dos pacientes é uma prática essencial da equipe de enfermagem, especialmente quando se utilizam ferramentas como a Escala de Braden. A padronização dessas práticas por meio de protocolos pode assegurar uma abordagem lógica e eficaz na prevenção de lesões por pressão.
Em última análise, a pesquisa de Vargas e Santos (2019)ressalta a importância de uma abordagem integrada na prevenção de lesões por pressão (LPP), que envolva a avaliação de fatores de risco específicos para a UTI e a conscientização sobre as condições reais das unidades de saúde.

4 CONCLUSÃO

Para concluir o estudo sobre lesões por pressão em unidades de terapia intensiva, os resultados destacam a complexidade e a importância da prevenção dessas lesões. A educação continuada foi ressaltada como fundamental para melhorar o conhecimento da equipe de enfermagem, especialmente entre os técnicos, e a adoção de práticas padronizadas, como o uso da Escala de Braden, mostrou-se crucial na avaliação do risco e na implementação de medidas preventivas. Além disso, a implementação eficaz de cuidados preventivos não apenas melhora a qualidade do cuidado ao paciente, mas também pode reduzir custos associados ao tratamento de lesões por pressão.
Portanto, investir em programas educacionais contínuos e na implementação rigorosa de protocolos de prevenção são passos essenciais para mitigar o impacto das lesões por pressão em ambientes críticos como as unidades de terapia intensiva, promovendo assim melhores resultados clínicos e econômicos.
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